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A U T O R R E E D U C A Ç Ã O    C O M U N I C O L Ó G I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorreeducação comunicológica é o ato de tornar a educar o processo 

autexpressivo da conscin, homem ou mulher, através de recursos, ferramentas e métodos específi-

cos, visando o aprimoramento e a qualificação dos autodesempenhos comunicativos, favorecendo 

relações interconscienciais mais harmoniosas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; re-

petição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo educação procede também do idioma La-

tim, educatio, “ação de criar, de nutrir, cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); 

amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo reeducação apare-

ceu no Século XX. A palavra comunicação provém do mesmo idioma Latim, communicatio, 

“ação de comunicar, de partilhar, de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reu-

nir; conversar; misturar; partilhar; ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de 

composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autorreeducabilidade comunicacional. 2.  Reaprendizagem pessoal 

comunicativa. 3.  Reeducação pessoal da comunicabilidade. 4.  Autorreabilitação comunicativa. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorreeducação comunicológica, autorreeduca-

ção comunicológica básica e autorreeducação comunicológica avançada são neologismos técni-

cos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação comunicológica. 2.  Omissão deficitária comunicacional. 

Estrangeirismologia: a busca pelo know-how comunicativo evolutivo; a self-investigati-

on necessária à reciclagem; o neomodus operandi comunicológico; o modus vivendi pautado na 

interassistencialidade; a verbação da glasnost consciencial; o Argumentarium; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Recinologia Comunicativa Pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Renovação: 

nova ação. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorrecexologia. A Autorrecexologia comprova que sem perdas não há ganhos: 

os maus hábitos têm de ser substituídos por bons hábitos”. 

2.  “Autorreciclagem. Ninguém dinamiza a evolução sem a ousadia da autorreci-

clagem”. 

3.  “Educar-se. Educar-se é evoluir”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; a reaprendizagem pensênica 

voltada à qualificação comunicativa; a reciclagem pessoal visando adquirir maior habilidade pen-

sênica para comunicar-se de modo cosmoético; os ortopensenes comunicativos; a ortopensenida-

de comunicativa; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a autorreeducação comunicológica; a reaprendizagem autexpressiva pessoal; 

a reforma íntima da intencionalidade comunicacional teática; a reorganização individual do mi-

crouniverso consciencial visando à superação das autocorrupções comunicacionais; a criação de 

novos hábitos comunicativos sadios; a manutenção de novas rotinas comunicológicas construti-
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vas; a eliminação de retrorrotinas comunicacionais inócuas; a recuperação do tempo, oportunida-

des e companhias perdidas em função da imaturidade na comunicação; a evitação experiencial; as 

ações comunicativas ectópicas; a comunicação tendenciosa; o controle insuficiente às reações 

passionais; a coerção na comunicação; a patologia da sonegação espúria de informações; a autovi-

timização enquanto fuga do enfrentamento comunicativo; a postura infantilizada sabotando a ta-

res; a busca de aceitação através de palavras doces e agradáveis; a ideia preconcebida dificultando 

a interação na comunicação; o desenvolvimento insatisfatório das autopotencialidades; a desre-

pressão comunicativa; a autoidentificação de esquemas cognitivos anacrônicos promotores da co-

municação disfuncional; o autodiscernimento quanto aos valores intermissivos embasando a co-

municabilidade cosmoética; o desapego ao autoconceito e à autoimagem; o compromisso com as 

ações valorizadas; a inteligência evolutiva (IE) visando recins mais eficientes; a elaboração de 

plano recinológico comunicativo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o domínio das energias conscienciais (ECs); o desbloqueio do larin-

gochacra; a repercussão multidimensional da comunicação focada na tares; as recomposições gru-

pocármicas geradas pela comunicação cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção-reeducação; o sinergismo da aplicação dos 

trafores na superação dos trafares; o sinergismo força de vontade–força do hábito; o sinergismo 

ortopensenização–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo neuroléxico avançado– 

–versatilidade tarística; o sinergismo conteúdo–forma de expressão; o sinergismo força presen-

cial–desinibição laringochacral. 

Principiologia: o princípio da auteducação evolutiva; os princípios da Cosmoética apli-

cados à comunicação; o princípio da autevolução requerendo autorrenovações constantes; o prin-

cípio da autocoerência na verbação; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP) fundamentando a comunicação interassistencial; o princípio da supre-

macia da consciência sobre si mesma. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) voltada à comunicação 

evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da recéxis; a teoria da responsabilidade autevolutiva; a teoria da 

inteligência comunicativa; a teoria da tares; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da 

responsabilidade pessoal pelo resultado comunicativo; a teoria da retilinearidade da autopense-

nização. 

Tecnologia: a tecnicidade comunicativa; a técnica da recin e da recéxis; a técnica de 

autexposição da conscin-cobaia; a técnica do aprimoramento da autexpressão; a técnica do des-

bloqueio laringochacral através da autexposição pública; a técnica do histrionismo pedagógico;  

a técnica consciencioterápica de checar a qualidade das intenções na comunicação. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico motivador do autenfrentamento na 

reeducação comunicológica. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório consciencio-

lógico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia;  

o laboratório conscienciológico Tertuliarium; a autexposição cosmoética do labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Proexolo-

gia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito halo das recins; os efeitos das reurbanizações intrafísicas e extra-

físicas causadas pelo empreendimento Autorreeducativo; o efeito evolutivo da autorreeducação 

permanente; o efeito acumulativo das reciclagens intraconscienciais; os efeitos homeostáticos da 
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ortopensenização na autexpressão; os efeitos homeostáticos da comunicação evolutiva; os efeitos 

da perseverança no binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis. 

Neossinapsologia: a desconstrução de retrossinapses anacrônicas sobre determinados 

hábitos; as neossinapses derivadas da autorrecin; as neossinapses oriundas do autenfrentamento 

na comunicabilidade; as neossinapses resultantes da mudança nas referências de manifestação 

pessoal; as neossinapses derivadas das interrelações comunicativas; as neossinapses advindas 

das escolhas discernidoras das palavras; a geração de neossinapses a partir da exposição cos-

moética das ideias. 

Ciclologia: o ciclo educação-auteducação-reeducação; o ciclo da autorreeducação de 

posturas pessoais; o ciclo exposição-refutação-reformulação; o ciclo momento de falar–momento 

de ponderar; o ciclo de neoideias; o ciclo contínuo pensenização-verbação; o ciclo interlocutório 

assistencial tarístico. 

Enumerologia: a autorreeducação do acanhamento; a autorreeducação da agressivida-

de; a autorreeducação do grosseirismo; a autorreeducação da hostilidade; a autorreeducação da 

impulsividade; a autorreeducação da obscuridade; a autorreeducação da verborragia. A autex-

pressão cosmoética; a autexpressão didática; a autexpressão empática; a autexpressão assertiva; 

a autexpressão autêntica; a autexpressão objetiva; a autexpressão pacífica. 

Binomiologia: o binômio exemplarismo pessoal–reeducação consciencial; o binômio 

técnica evolutiva–qualificação dos desempenhos; o binômio fala simples–fala profunda promo-

vendo recins no interlocutor através do autexemplo; o binômio disciplina–crescimento evolutivo; 

o binômio persistência-paciência; o binômio autexposição-autoconfiança atuante na superação 

dos autorrefreios comunicativos; o valor do binômio assim-desassim nos contextos comunicativos 

tarísticos; o binômio retilinearidade pensênica–fluência verbal. 

Interaciologia: a interação conteúdo-forma nos processos de comunicação interconsci-

encial; a interação cérebro-paracérebro na comunicação tarística; a interação diálogo-desinibi-

ção; a interação empática emissor-receptor; a interação reeducação–reestruturação holopensê-

nica–alterações neuronais–novas posturas; a interação homeostática dos autenfrentamentos gra-

duais e contínuos; a interação autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade. 

Crescendologia: o crescendo na qualificação dos trafores; o crescendo pusilanimida-

de–crise existencial–autenfrentamento–autossuperação; o crescendo desrepressão-desembaraça-

mento; o crescendo comunicação intrafísica–comunicação multidimensional; o crescendo evolu-

tivo patopensenizar-ortopensenizar; o crescendo psicografia-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

reeducar-aprimorar-compartilhar; o trinômio autopesquisa-autenfrentamento-autossuperação; 

o trinômio parar-pensar-rever; o trinômio autenfrentamento-autoconfiança-desdramatização;  

o trinômio desrepressão-comunicação-exemplarismo; o trinômio comunicação passiva–comuni-

cação agressiva–comunicação assertiva; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsi-

quismo; o trinômio cosmoético intenção-ortopensenização-enunciação. 

Polinomiologia: o polinômio prioridade pessoal–autexperimentação–ajustes–reeduca-

ção–recomeço; o polinômio metas evolutivas–ação–aprendizado–recin; o polinômio patológico 

autodesvalorização-autoinsegurança-autoinibição-autencaramujamento; o polinômio desdrama-

tização–posicionamento assistencial–doação energética–assistência interconsciencial; a teática 

do polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-acompanhamento qualificada pela comuni-

cabilidade cosmoética; o polinômio clareza-objetividade-concisão-realismo; o polinômio assis-

tencial observar-interpretar-ponderar-intervir; o polinômio cenário correto–tempo preciso–atu-

ação competente–mensagem relevante. 

Antagonismologia: o antagonismo autorreeducação / autocorrupção; o antagonismo 

ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo autorresponsabilidade proexológica / tercei-

rização evolutiva; o antagonismo estagnação / renovação; o antagonismo baixa autestima / au-

testima sadia; o antagonismo timidez / destemor; o antagonismo comunicação esclarecedora  

/ superexposição egocêntrica. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos os aportes proe-

xológicos mentaissomáticos empregados por poucos; o paradoxo de caminhar devagar e sempre 
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poder acelerar a História Pessoal; o paradoxo de a conscin traforista poder apresentar inse-

gurança. 

Politicologia: as políticas reeducativas da tares; a liberdade de expressão na democracia; 

a comunicocracia; a argumentocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a conviviocra-

cia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei da reeducação evolutiva aplicada nas interações conscienciais entre 

conscins e consciexes; a lei do exemplarismo pessoal; a lei da afinidade; a lei do maior esforço 

aplicada aos métodos e práticas da comunicação; as leis da interassistencialidade; a lei da empa-

tia evolutiva; a lei da causa e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a conviviofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia; a reeducaciofilia. 

Fobiologia: a reeducaciofobia; a reciclofobia; a comunicofobia; a cogniciofobia; a neo-

fobia; a autocriticofobia; a fobia da autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização evolutiva; a síndrome da automimese 

fossilizadora; a síndrome da mediocrização; a síndrome da robotização existencial; a síndrome 

do perfeccionismo relacionado à autoimagem; a síndrome da verborragia acometendo o assis-

tente por falta de autodiscernimento; a síndrome da autopatopensenidade. 

Maniologia: a mania de empurrar com a barriga a autorreeducação; a mania de não 

aprender com os próprios erros; a mania de atropelar a autorrecin; a mania de responder com 

agressividade; a mania de falar mal dos outros; a mania de falar demais; a mania de não ter paci-

ência para ouvir. 

Mitologia: o mito da autevolução consciencial sem autesforço; o mito de a conscin se 

reeducar mantendo as mesmas posturas anacrônicas; o mito da autopesquisa concluída; o mito 

da espera do momento adequado para fazer a reciclagem pessoal; o mito da evolução sem au-

tenfrentamento do incômodo; o mito de a comunicabilidade ser apenas dom de nascença; o mito 

da autexposição perfeita. 

Holotecologia: a recicloteca; a comunicoteca; a recexoteca; a traforoteca; a ortopense-

noteca; a reeducacioteca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopensenologia; a Reeducaciologia; a Con-

viviologia; a Exemplologia; a Autopesquisologia; a Proexologia; a Recexologia; a Autocriticolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens autodeterminator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorreeducação comunicológica básica = o autenfrentamento das imatu-

ridades comunicativas visando a qualificação da expressão verbal pessoal; autorreeducação co-

municológica avançada = a reciclagem de traços pessoais buscando a expansão tarística policár-

mica. 

 

Culturologia: a cultura da Ortocomunicologia; a cultura da autexposição tarística;  

a cultura do esclarecimento; a cultura da Reeducaciologia Comunicativa. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, segue, em ordem alfabética, 25 áreas, con-

dições ou ocorrências passíveis de serem qualificadas pela conscin, homem ou mulher, interessa-

da no desempenho da tarefa da autorreeducação comunicológica: 

01. Assistencialidade: a comunicação visando a integração das conscins. 

02. Autexemplarismo: a comunicação visando a operosidade evolutiva. 

03. Autocoerência: a comunicação visando a lógica e à coesão na autexpressão. 

04. Autocrítica: a comunicação visando a autorganização expressiva. 

05. Autodesassédio: a comunicação visando a autodesperticidade. 

06. Autodespojamento: a comunicação visando a desdramatização da autexposição. 

07. Autodidatismo: a comunicação visando a qualificação da polimatia e da erudição. 

08. Automotivação: a comunicação visando as rotinas úteis e hábitos saudáveis. 

09. Autopesquisa: a comunicação visando a partilha dos achados pessoais. 

10. Autorreflexão: a comunicação visando a evitação da imaturidade na autexpressão. 

11. Bom-humor: a comunicação visando o histrionismo didático. 

12. Cosmoética: a comunicação visando as interrelações mais assistenciais. 

13. Desmitificação: a comunicação visando a extinção de padrões ilusórios. 

14. Desrepressão: a comunicação visando a soltura energossomática. 

15. Disponibilidade: a comunicação visando o melhor aproveitamento de oportunidades. 

16. Grupocarmalidade: a comunicação visando a convivialidade sadia. 

17. Neofilia: a comunicação visando o abertismo a neoideias. 

18. Omniquestionamento: a comunicação visando as indagações pertinentes e oportunas. 

19. Ortopensenidade: a comunicação visando a higidez holopensênica. 

20. Pacifismo: a comunicação visando a busca pela solução de conflitos. 

21. Parapsiquismo: a comunicação visando o intercâmbio maduro com o extrafísico. 

22. Policarmalidade: a comunicação visando a assistência tarística atacadista. 

23. Reconciliação: a comunicação visando as recomposições grupocármicas. 

24. Teática: a comunicação visando a superação das autocorrupções. 

25. Universalismo: a comunicação visando a partilha cosmoética da autocognição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorreeducação comunicológica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Comunicograma:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Facilidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Timidez:  Comunicologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  INTERESSADA  NA  AUTORREEDUCAÇÃO  CO-
MUNICOLÓGICA  PRECISA  DE  REAPRENDIZAGEM,  REOR-
GANIZAÇÃO  E  READAPTAÇÃO  DE  HÁBITOS  E  ROTINAS,   

A  PARTIR  DE  NOVAS  MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca estratégias de reeducação comunicativa 

pessoal com o fim de desenvolver assistência lúcida para outras consciências? Está motivada em 

consolidar novos hábitos e rotinas no dia a dia? 
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caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Gratuita; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 491  
a 496. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 238 e 568. 
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